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A P A G Ã O

Entidades reclamam que
verbas são insuficientes
FÓRUM DCA ] O Fórum de ONGs que trabalham na área de defesa da criança e do
adolescente acusa o Governo do Estado de não priorizar os investimentos nas ações de combate à
exploração sexual. Além da destinação de poucos recursos, o Fórum aponta a baixa execução
orçamentária de verbas para a área. No orçamento 2007, a Assistência Social terá redução de verba 
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Não existe
prioridade or-
çamentária por
parte do Gover-
no do Estado
para ações de
repressão e de
atendimento li-
gadas à explo-

ração sexual de crianças e ado-
lescentes no Ceará. Essa é a
avaliação feita pelo Fórum
DCA (Fórum Permanente de
ONGs de Defesa dos Direitos
da Criança e Adolescente - Ce-
ará) e pelo Centro de Defesa da
Criança e do Adolescente (Ce-
deca). Segundo o Fórum, o or-
çamento destinado à área não
dá conta de nem 30% da de-
manda relacionada a casos de
exploração sexual no Estado. 

“O Fundo Estadual da Cri-
ança e do Adolescente nunca
foi prioridade na política do
Governo do Estado. A previsão
de recursos do tesouro para es-
sa ação é irrisória, pois con-
templou no ano passado so-
mente R$ 5.000,00”, destaca o
relatório Lei Orçamentária
2007, preparado em novembro
pela Rede de Monitoramento
do Orçamento do Estado, da
qual faz parte o Cedeca. Outros
R$ 200.000,00, segundo o do-
cumento, são de recursos re-
sultantes de doações. “Ano
passado, o Fórum DCA, a Rede
de Monitoramento do Orça-
mento do Estado e o Conselho
da Criança e do Adolescente
evidenciaram esse problema,
reivindicando mais recursos
para o Fundo da Criança e do
Adolescente, destacando a im-
portância das fontes orçamen-
tárias serem mais estáveis e
que se esperava assim mais re-

cursos advindos do tesouro”.
O Fundo Estadual da Criança

e do Adolescente é vinculado à
Secretaria da Ação Social do Es-
tado do Ceará (SAS) e adminis-
trado pelo Conselho Estadual

dos Direitos da Criança e do
Adolescente. Criado com a fina-
lidade de apoiar e dar suporte fi-
nanceiro aos programas públi-
cos sociais de atendimento à cri-
ança e ao adolescente, ele tem

sua receita oriunda do Imposto
de Renda, das multas de violação
dos Direitos da Criança e do
Adolescente, de doações e de re-
cursos da própria Secretaria. 

A previsão orçamentária para
2007 para o Fundo é de R$ 1,8 mi-
lhão, valor considerado “surpre-
endente” pela Rede de Monitora-
mento do Orçamento. Desse to-
tal, R$ 1 milhão é oriundo do Fun-
do de Combate à Pobreza; R$ 800
mil, de doações e convênios; e
apenas R$ 5 mil do tesouro esta-
dual. “Contudo, destacamos a
baixíssima execução orçamentá-
ria no ano de 2006, no valor de R$
126.904,39, ou seja, a previsão já
estava muito baixa e ainda assim a
execução ficou ainda aquém da
previsão”, aponta o relatório.

Essa falta de execução, na ava-
liação de Márcia Cristine, coor-
denadora do Fórum DCA, está li-
gada à falta de prioridade ao as-
sunto por parte do governo.
“Com o que temos hoje em ter-
mos de orçamento, não é possí-
vel realizar o atendimento de
nem um terço da demanda na
linha da violência sexual. Esse
atendimento inclui ações de
repressão, apoio às famílias, cria-
ção de programas de geração de
renda, tratamento psicológico,
entre outros esforços”, defende.
“Em muitos municípios, o com-
bate à violência sexual não é vis-
to como política pública. Isso é
extremamente grave porque
muitos desses municípios são ro-
tas para o tráfico de drogas e de
seres humanos”. 
[ Ainda na primeira quinzena de
dezembro, O POVO entrou em
contato com a assessoria de imprensa
da Secretaria de Ação Social do
Estado, que alegou não poder dar o
retorno sobre o assunto até o
fechamento desta edição, mas
prometeu se posicionar sobre o
assunto o mais breve possível.  

Assistência Social perde recursos
A Lei Orçamentária Anual

2007 prevê uma redução de
5% na previsão de recursos
para a área de Assistência
Social, onde estão inseridas
muitas políticas para a
infância e adolescência. Em
2006, estava prevista a
execução de R$
162.587.577,04. Já para 2007,
esse valor caiu para uma
previsão de R$ 153.896.352,00
executados na área. 

“Muitas políticas para
infância estão inseridas

nessa função, portanto, ações
como Erradicação do
Trabalho Infantil e
Atendimento a adolescentes
em conflito com a lei
receberão menos aporte de
recursos no ano que vem.
Comparativamente,
percebemos setores como
Administração, Judiciário e
até mesmo o Legislativo
recebendo mais recursos do
que toda a área da
Assistência Social”, aponta o
relatório organizado pela

Rede de Monitoramento do
Orçamento do Estado.

Além da queda na
previsão orçamentária, o
relatório também aponta a
execução de somente R$
98.818.192,29 (ou pouco mais
de 60% do valor previsto) na
área da Assistência Social até o
mês de novembro de 2006.
Essa baixa execução, segundo
o documento, é ainda mais
crítica quando comparada com
outras funções orçamentárias.

“Percebemos a prioridade
desse governo às políticas que
investem recursos como os
industriários e o agronegócio,
tendo a subfunção ‘indústria’
execução de R$ 108.186.755,01.
Outros destaques são com
relação à Assembléia
Legislativa, que apresentou
total de gastos de R$
144.584.628,56 e o Judiciário,
com R$ 240.746.568,73, muito
mais que o executado na
Assistência Social”, diz o
relatório. (FA)

MÁRCIA Cristine: nem um terço da demanda pode ser atendido

GAROTOS que jogavam bola próximo à Chesf ouviram uma explosão

Falha em equipamento
causa queda de energia

Uma falha em um equipa-
mento na subestação Delmiro
Gouveia da Companhia Hidre-
létrica do São Francisco (Chesf),
no bairro Dias Macedo, ocorrida
ontem à tarde, provocou a queda
no fornecimento de energia
elétrica em parte da Região Me-
tropolitana de Fortaleza, toda a
cidade de Sobral e algumas loca-
lidades circunvizinhas. Em co-
municado, a Companhia Energé-
tica do Ceará (Coelce) informou
que o apagão durou das
17h03min às 17h22mim. 

O gerente regional de opera-
ção da Chesf, Cláudio Pitta, afir-
mou que o problema no equipa-
mento, acabou provocando o
desligamento de disjuntores nas
subestações Delmiro Gouveia,
Fortaleza e Sobral, gerando a
queda de energia nestas áreas.
Ele não especificou qual teria si-
do a falha ocorrida, mas disse
que uma equipe foi enviada ai-
nda ontem à tarde para avaliar a
situação.

Crianças que brincavam em
um campo de futebol que fica ao
lado da subestação Delmiro
Gouveia disseram que ouviram
uma explosão no local. “A gente

saiu correndo quando ouviu o
barulho e viu fogo e fumaça su-
bindo. Pensei que era uma bom-
ba”, afirmou Michel Brasilino, 14.
O aposentado Luís Costa, que
mora em uma rua próxima do lo-
cal, também diz ter ouvido uma
explosão.”Ouvi um estouro e me
assustei, porque a explosão foi
grande.Aí me levantei e vi a fu-
maça saindo da Chesf”. 

De acordo com a Autarquia
Municipal de Trânsito, Serviços
Públicos e de Cidadania (AMC),
a interrupção no fornecimento
de energia levou à paralisação de
todos os semáforos existentes na
Capital. A paralisação provocou
congestionamentos em avenidas
e ruas da cidade, principalmente
na Aldeota e no Centro.

Com o retorno da eletricida-
de, somente cinco pontos da ca-
pital haviam apresentado defei-
tos e precisaram contar com a si-
nalização de agentes da AMC.
Entre os trechos com defeito de-
pois do apagão, estavam os cru-
zamentos da Avenida Pontes Vi-
eira com Virgílio Távora e a in-
terseção das ruas Padre Antônio
Tomás com Monsenhor Catão. 

P R E S Í D I O

Acusado de seqüestro 
transferido para presídio

O seqüestrador Francisco
Pedro Barreto Freitas, o “Véio
do Chico Peba”, 35, foi transfe-
rido ontem de um dos xadre-
zes da Superintendência da
Polícia Civil para um presídio,
diante da conclusão dos in-
quéritos de quatro seqüestros
ocorridos este ano no Estado,
os quais ele teria comandado.
Por medida de segurança, a
Secretaria de Justiça (Sejus)
não informou para qual presí-
dio o seqüestrador foi enviado.

“Nós só queríamos evitar
que ele ficasse no mesmo pre-
sídio (IPPS - Instituto Penal
Paulo Sarasate) que outros se-
qüestradores perigosos, pois
havia o risco de um fortaleci-
mento dos grupos”, disse o su-

perintendente da Polícia Civil,
delegado José Nival.

“Véio do Chico Peba” foi
preso no último dia 19, na
Maraponga, em uma opera-
ção que contou com policiais
da Divisão Anti-Seqüestro
(DAS), do Departamento de
Inteligência Policial (DIP) e
da Delegacia de Roubos e
Furtos (DRF). Um dos dez
criminosos mais procurados
pela Polícia, até então, o se-
qüestrador também era “caça-
do” por membros da sua
própria quadrilha. De acordo
com a Polícia, ele teria escon-
dido do grupo uma grande so-
ma de dinheiro referente ao
pagamento do resgate de um
empresário.
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